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O que são? 

Espécies exóticas ou Não-indígenas – espécies introduzidas em 
áreas onde não ocorrem naturalmente, sobretudo por acção humana

Espécies invasoras – espécies cuja introdução é causa de 
ameaça para a diversidade

Acácia ou mimosa Chorão Perca-sol Papagaio-verde

Inspect aborda apenas espécies aquáticas marinhas

http://www.mytho-fleurs.com/images/Fleurs_du_Vietnam/Acacia auriculiformis.jpg
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://fotos.sapo.pt/kingpin_wmw/pic/0007az1s&imgrefurl=http://o-blog-verde.blogs.sapo.pt/25329.html&usg=__-Bl067bq604MjRVhzOgPvCndO5s=&h=300&w=300&sz=28&hl=pt-PT&start=2&um=1&tbnid=KqVMIACH0ru1uM:&tbnh=116&tbnw=116&prev=/images%3Fq%3Dchor%25C3%25A3o%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26um%3D1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://farm1.static.flickr.com/40/74853217_546cbdddc8.jpg&imgrefurl=http://flickr.com/photos/kukorax/74853217/&usg=__1lpadwxTDlZi-aGXGg1zafJyy7o=&h=500&w=333&sz=119&hl=pt-PT&start=7&um=1&tbnid=zMbNGmM4_Dyf2M:&tbnh=130&tbnw=87&prev=/images%3Fq%3Dpapagaio%2Bverde%2BLisboa%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26um%3D1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.samford.edu/schools/artsci/biology/zoology/vertzoo-05s/photos/Redspotted-sunfish-(Lepomis%2520miniatus).jpg&imgrefurl=http://www.samford.edu/schools/artsci/biology/zoology/vertzoo-05s/pages/44.htm&usg=__6YHe--ACMzDkAgkmxL_7pwZWpm8=&h=350&w=525&sz=86&hl=pt-PT&start=7&um=1&tbnid=Ablz09et9HFQtM:&tbnh=88&tbnw=132&prev=/images%3Fq%3DLepomis%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26um%3D1
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Qual a situação actual? 

2ª causa mais importante da perda de biodiversidade marinha

Sem dados 1-2 3-7 8-15 16-30 31-56 Outras espécies exóticas 
registadas

Número de espécies invasoras marinhas conhecidas

Adaptado de Molnar et al., 2008

Problema mundial



4

Projecto Inspect

Qual a situação actual? 

2ª causa mais importante da perda de biodiversidade marinha

Têm vindo a aumentar 
com a globalização

Problema mundial
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Como são introduzidas? 

A navegação é o principal vector de introdução, através das águas 
de lastro e dos cascos das embarcações

Vectores de introdução

0 50 100 150 200 250

Navegação

Aquacultura

Construção de canais

Aquariofil ia
Comércio de espécies  vivas  para

alimentação 

Nº. de espécies

Invasoras Outras  exóticas

Adaptado de Molnar et al., 2008
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E em Portugal? 

Registo de espécies exóticas tem sido pontual e não existem 
inventários sistematizados ou bases de dados

Está a ser revista a legislação que regula 
a introdução na Natureza de espécies não 
indígenas da flora e da fauna

O conhecimento sobre os impactes das 
espécies exóticas é muito reduzido e não 
existem planos de acção para prevenir e 
mitigar esses impactes

Não foram efectuadas campanhas de 
sensibilização

http://wwwdes.water.ca.gov/images/zm/Zebra Mussel Not Wanted Poster.jpg
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Projecto Inspect
Financiamento
Fundação para a Ciência e a Tecnologia, através de um 
projecto que teve início em Outubro de 2008

Parceiros
3 Universidades (Lisboa, Évora e Açores)
2 institutos públicos (ICNB e IPTM)
1 organização não governamental (LPN)

Objectivos
Inventariar as espécies exóticas marinhas nos estuários 

e zonas costeiras Portuguesas 
Identificar condições ambientais favoráveis à fixação de 

potenciais invasoras 
Caracterizar vectores de introdução
Contribuir para a sensibilização do público

INSTITUTO DE OCEANOGRAFIA
Universidade de Lisboa
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E em Portugal? 
Ameijoa-asiática (Corbicula fluminea) – populações 
numerosas em quase todas as bacias hidrográficas 
Portuguesas. Ocupou o espaço do mexilhão de água doce

Caranguejo-chinês (Eriocheir sinensis) – assinalado nos 
estuários do Minho e do Tejo

Caranguejo-azul (Calinectes sappidus) – ocorrência 
registada nos estuários do Tejo e Sado. No Estados Unidos é 
uma praga

Mexilhão-do quagga (Dreissena bugensis) – ainda não 
foi registado em Portugal, mas ocorre em Espanha, sendo 
um risco potencial

Caulerpa (Caulerpa taxifolia) – foi libertada acidentalmente 
do Museu Oceanográfico do Mónaco e já foi registada na 
costa Portuguesa

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.abseconbay.com/abseconbay/crabs/callinectes_sapidus.jpg&imgrefurl=http://www.abseconbay.com/abseconbay/crabs/crabs.htm&usg=__jZ_-XFlcEuJjxGRvC3j1VxMmmvs=&h=489&w=576&sz=39&hl=pt-PT&start=6&um=1&tbnid=UcIKR5ls3MMfKM:&tbnh=114&tbnw=134&prev=/images%3Fq%3DCallinectes%2Bsapidus%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26sa%3DG%26um%3D1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://nis.gsmfc.org/photo/Eriocheir_sinensis.jpg&imgrefurl=http://nis.gsmfc.org/nis_factsheet.php%3Ftoc_id%3D132&usg=__9dTstXixDt6P0keUuX8s8E8PyDM=&h=246&w=414&sz=21&hl=pt-PT&start=1&um=1&tbnid=VxS5_hZMEA3pqM:&tbnh=74&tbnw=125&prev=/images%3Fq%3DEriocheir%2Bsinensis%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26um%3D1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.naturdetektive.de/2004/dyn/pics/5021-5022-1-corbicula.gif&imgrefurl=http://www.naturdetektive.de/2004/dyn/5021.htm&usg=__niQ_DbiMqOXtTeH1doOCck_2LRw=&h=150&w=200&sz=9&hl=pt-PT&start=36&um=1&tbnid=tZHD6xMiSZotwM:&tbnh=78&tbnw=104&prev=/images%3Fq%3DCorbicula%26ndsp%3D18%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26sa%3DN%26start%3D18%26um%3D1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://lakehuron.ca/images/zebra-mussel.jpg&imgrefurl=http://lakehuron.ca/index.php%3Fpage%3Dzebra-mussels&usg=__mIPUSH9njU7tCc66lNVPBAbtwng=&h=150&w=200&sz=7&hl=pt-PT&start=29&um=1&tbnid=XHrLJaljofeeyM:&tbnh=78&tbnw=104&prev=/images%3Fq%3DDreissena%26ndsp%3D18%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26sa%3DN%26start%3D18%26um%3D1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.hawaii.edu/reefalgae/invasive_algae/chloro/caulerpa_taxif_lynn_small.jpg&imgrefurl=http://www.hawaii.edu/reefalgae/invasive_algae/chloro/chlorophyta.htm&usg=__99wuBaHs4HQicwyrbmXx7y_SXzU=&h=409&w=300&sz=27&hl=pt-PT&start=25&um=1&tbnid=TQ5RvSdkZbZfYM:&tbnh=125&tbnw=92&prev=/images%3Fq%3DCaulerpa%2Btaxifolia%26ndsp%3D18%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26sa%3DN%26start%3D18%26um%3D1
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Área de estudo

2 zonas costeiras e 2 estuários com características diferentes

Estuário do Tejo

Estuário do Mira

Sines

Ponta Delgada
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Tarefas

Espécies de ocorrência registada para Portugal
Espécies com risco potencial (e.g. ocorrência confirmada em 

Espanha)
Rotas de tráfego marítimo com deslastre nos portos Portugueses
Rotas de tráfego de recreio
Inquéritos

1 - Compilação dos dados existentes

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.poi66.com/maps/upload/pic_onde-esta-o-wilma_Marina_de_Oeiras_055.jpg&imgrefurl=http://www.poi66.com/maps/show_photo.php%3Fnr%3D304754&usg=__87a8nXH6fkgG47Z0_i0IUJ_ECPE=&h=429&w=642&sz=59&hl=pt-PT&start=43&um=1&tbnid=kIiaPr7JNxuCZM:&tbnh=92&tbnw=137&prev=/images%3Fq%3Dmarina%2Brecreio%26ndsp%3D18%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26sa%3DN%26start%3D36%26um%3D1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.poi66.com/maps/upload/pic_onde-esta-o-wilma_Marina_de_Oeiras_055.jpg&imgrefurl=http://www.poi66.com/maps/show_photo.php%3Fnr%3D304754&usg=__87a8nXH6fkgG47Z0_i0IUJ_ECPE=&h=429&w=642&sz=59&hl=pt-PT&start=43&um=1&tbnid=kIiaPr7JNxuCZM:&tbnh=92&tbnw=137&prev=/images%3Fq%3Dmarina%2Brecreio%26ndsp%3D18%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26sa%3DN%26start%3D36%26um%3D1
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Tarefas

Assegurar a identificação correcta das espécies
Ampliar o conhecimento taxonómico das equipas envolvidas

2 - Verificação taxonómica

Manter colecções de referência

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://personal.cityu.edu.hk/~bhworm/errant/images/eunicidae(S)4.jpg&imgrefurl=http://personal.cityu.edu.hk/~bhworm/errant/introduction.htm&usg=__RrzGWUwfmdlLFQmv24SNJPTs3K8=&h=480&w=376&sz=31&hl=pt-PT&start=14&um=1&tbnid=Xj0qei3SHP9EaM:&tbnh=129&tbnw=101&prev=/images%3Fq%3Dtaxonomic%2Bidentification%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26um%3D1
http://www.zeovit.com/photopost/data/500/copepodPhylogeny.jpg
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.gees.bham.ac.uk/images/ResearchMiscellaneous/Wolfson_ZeissStemi2000.jpg&imgrefurl=http://www.gees.bham.ac.uk/research/facilities_wolfson.shtml&usg=__-E3W7oAhlZZoZDnUTqHgllXM8Xk=&h=279&w=332&sz=29&hl=pt-PT&start=31&um=1&tbnid=r68eQ1cNwwAk4M:&tbnh=100&tbnw=119&prev=/images%3Fq%3Didentification%2Bmicroscope%26ndsp%3D18%26hl%3Dpt-PT%26rlz%3D1W1HPEB_pt-BR%26sa%3DN%26start%3D18%26um%3D1
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Tarefas

Águas de lastro – amostragem de 
água e sedimento dos tanques de 
lastro

3 – Amostragem 

Substrato fixo – amostragem de zonas rochosas 
de marinas, portos e zonas limítrofes

Substrato móvel – amostragem de 
sedimentos móveis de marinas, portos e 
áreas estuarinas e marinhas limítrofes
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Tarefas

Comunicação ao público

4 – Disseminação de resultados 

Envolvimento de actores e interessados

Apoio ao desenvolvimento de 
planos de acção
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Obrigada pela atenção 
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